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Abstract
This article is an attempt to show 
an approach to the Cuban School of Bal-
let from a perspective that considers its 
existence as an event, which lapses in a 
dialogic relation with the multiple facts 
of the context in which it develops. In 
this approach, emphasis is placed in the 
theoretical conceptions proposed by M. 
Bakhtin that guide the threads of the we-
ave of a culture and its ways of expres-
sing across time and space to achieve a 
design with different and unique nuances 
in the field of classical ballet; however, 
open to new possible yet unsuspected. 
This way, it is presented the trajectory 
of the construction of that singularity 
and the tensions among the varied social 
voices that facilitate its appearance and 
consolidation.
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Resumo
Apresentamos uma aproximação à 
Escola Cubana de Balé, a partir de uma 
abordagem que pondera a sua existência 
como evento que transcorre numa rela-
ção dialógica com os múltiplos aconte-
cimentos do contexto no qual se desen-
volve. Sublinham-se, nesta aproximação, 
as concepções teóricas de M. Bakhtin, as 
quais conduzem os fios do tecido de uma 
cultura e suas maneiras de se expressar 
nos tempos e espaços, e assim, obter um 
desenho com matizes diferentes, únicos 
no campo do balé clássico, mas, aberto 
à novos possíveis, insuspeitados. Assim, 
é apresentada a trajetória da construção 
dessa singularidade e as tensões entre 
variadas vozes sociais que possibilitaram 
sua emergência e consolidação.
Palavras-chave: Dança; cubanida-
des; tempos; dialogia; Escola cubana de 
balé 
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3 O nome do pensador russo Mikhail Bakhtin, quando usado a partir de um texto traduzido ao espanhol, aparecerá como transliterado para essa língua: Mijaíl 
Bajtin.
4 “O tempo, para Bakhtin, torna-se pluralidade de visões de mundo: tanto na experiência como na criação, manifesta-se como um conjunto de simultaneidades que 
não são instantes, mas acontecimentos no complexo de seus desdobramentos” (Machado, 2010, p.215).
Introdução 
 El texto vive sólo cuando está en contacto con otro texto (el contexto). Sólo en 
el punto de contacto de esos textos se enciende la luz que alumbra hacia atrás y 
hacia delante, que incorpora el texto dado a un diálogo.
(Bajtin, 2009, p. 316)³ 
Falar sobre uma escola de balé clássico em Cuba não é tarefa simples, pois não 
se trata de uma narração que possa fazer referência a uma passagem isolada num 
tempo e num espaço da sua geografia. Conhecer e compreender o sentido do que 
é reconhecido hoje como escola no âmbito da dança clássica, tendo como cenário 
desse evento um pequeno país com uma intensa história de resistência e luta, requer 
a conexão de fatos, de acontecimentos, de vozes que falam em múltiplas línguas, de 
misturas passadas que dialogam e fazem parte hoje de um movimento em aberto, 
que (re)cria-se na festa dos tempos e possibilitam ouvir, de vez em vez, por trás do 
véu do futuro, outras vozes, novas ou (re)criadas. Requer também a decifração dos 
desígnios dos tempos no espaço, para ler nos espaços as complexidades do humano, 
das épocas, das gerações, dos grupos, dos valores das vidas e das culturas que ali se 
dispõem, configurando o devir da escola de balé. 
Evidencia-se, na perspectiva de aproximação ao tema “escola de balé clássico 
em Cuba” a partir da qual se tece esta escrita, nossa própria condição axiológica 
como pesquisadoras: fundamentamo-nos na arquitetônica da respondibilidade tal 
como proposta por Bakhtin e seu círculo, perspectiva voltada para a compreensão 
das relações produtoras de sentidos. Esclarece Irene Machado que “O mundo das re-
lações arquitetônicas é o mundo do homem que fala, que se interroga sobre si, sobre 
seu entorno e, ao fazê-lo, articula relações interativas capazes de enunciar respostas 
a partir das quais constrói conhecimentos” (Machado, 2010, p. 204).
Relações produtoras de sentido caracterizam o humano e suas produções. São 
necessariamente marcadas pelas condições do tempo e espaço em que se inscre-
vem, com as múltiplas vozes-ideias de tempos e espaços outros que os compõem, e 
ao mesmo tempo constituidoras dessas mesmas condições. Necessário, pois, se faz 
escutar essa multiplicidade de vozes-ideias em constante tensão,  o que nos remete à 
ideia de cronotopo, ou seja, à coexistência visível de diferentes tempos4 e suas ideias 
em um mesmo espaço (Bakhtin, (1997 [1979]). 
É fundamental localizar as vozes-ideias em relação ao contexto onde os even-
tos acontecem, no caso desta pesquisa, em Cuba, um país que se caracteriza pelo 
fato de que 
[…] en un espacio tan reducido, en un tiempo tan breve y en concurrencias in-
migratorias tan constantes y caudalosas, se hayan cruzado razas más dispares 
y donde sus abrazos amorosos hayan sido más frecuentes, más complejos, más 
tolerados y más augurales de una paz universal de las sangres; no de una llamada 
“raza cósmica”, que es pura paradoja, sino de una posible, deseable y futura des-
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racialización de la humanidad (Ortiz, 2002 [1940], p. 5).
Nosso interesse de pesquisa assume um foco específico localizado em determi-
nado contexto, marcado pela tensão entre vozes sociais de tempos e espaços diver-
sos: a Escuela Cubana de Ballet. Esse contexto, por sua vez, não diz respeito somente 
à localização geográfica, mas fundamentalmente a uma condição de pertencimento, 
compreendida como cubanidade.
Sobre cubanidade e cubanidades
O que é a cubanidade? Fernando Ortiz5 afirma que a cubanidade transpõe aqui-
lo que é próprio de um país, neste caso Cuba, e das pessoas que nele vivem. Também 
não é uma tendência ou marca caraterística porque muda com os tempos, as condi-
ções econômicas, as influências de contextos múltiplos, próximos ou distantes, mas 
que têm um impacto na cultura, no devir dos tempos. A cubanidade, segundo ele, é 
mais uma relação de pertença à Cuba:
No basta para la cubanidad tener en Cuba la cuna, la nación, la vida y el porte; 
aún falta tener la conciencia. La cubanidad plena no consiste meramente en ser 
cubano por cualquiera de las contingencias ambientales que han rodeado la per-
sonalidad individual y le han forjado sus condiciones; son precisas también la 
conciencia de ser cubano y la voluntad de quererlo ser (Ortiz, 2002 [1940], p. 3).
Poderíamos acrescentar a essa ideia a possibilidade da existência de cubanida-
des pelas múltiplas e inimagináveis relações que podem se desvendar neste processo 
de viver o ser cubano, de responder desde uma posição ativa e responsável às rela-
ções com Cuba, com seus (des)tempos e acontecimentos. Cubanidades, segundo 
consideramos, têm algumas condições comuns, uma delas relaciona-se com o fazer 
parte de uma cultura e com ela dialogar intensamente: a cubana.
Dessa condição, ser cubano, decorrem relações diversas, que têm a ver com a 
sociedade e seus sedimentos, aqueles que a história vai conformando com as pesso-
as que nascem ali propriamente, outras que chegam e ficam, ou são passageiras, mas 
cujos ecos permanecem como referência para além dos tempos. Relações que vão 
se estabelecendo em seus cotidianos de vida, nas quais se amalgamam fios de cores 
várias que conformam os tecidos do dia-a-dia, matizados pelas cores da economia, 
do poder, pelos tons da arquitetura, das geografias, dos costumes, das tradições, e 
assim por diante. São fios que expõem as distinções do passo dos tempos num espa-
ço, ecoando no presente vozes pregressas e anunciando sussurros futuros.
Mesmo considerando o grande pano da cultura na sociedade como um tecido 
completo que a todos reveste, é possível mudar os desenhos, incorporar outros fios 
ou transformar os já existentes, acrescentar novas cores, inimagináveis sons, modifi-
car os tons, criar outros, redefinir as formas. Afinal, é um tecido que não se conclui, 
é um tecido em aberto. As relações com a cultura, como compreendemos, são jus-
5 Fernando Ortiz Fernández (1881-1969). Antropólogo, jurista, arqueólogo y periodista. Estudioso de las raíces histórico-culturales afrocubanas. Criminólogo, 
etnólogo, lingüista, musicólogo, folklorista, economista, historiador y geógrafo. Realizó notables aportes relacionados con las fuentes de la cultura cubana. Con el 
concepto de transculturación realizó un importante aporte a la antropología cultural (Ecured, s/d).
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tamente marcadas pelas possibilidades de vir a ser, posto consistirem em relações 
dialógicas6 em que:
No hay ni primera ni última palabra y no hay fronteras para el contexto dialógico 
(este se sumerge en el pasado sin límites y en el futuro sin límites). Incluso los 
sentidos pasados, es decir, nacidos en el diálogo de los siglos pasados, nunca pue-
den ser estables (consumados, acabados de una vez para siempre), ellos siempre 
cambiarán (renovándose) en el proceso del desarrollo posterior, futuro del diálo-
go. En cualquier momento del desarrollo del diálogo existen enormes, ilimitadas 
masas de sentidos olvidados, pero en determinados momentos del desarrollo ul-
terior del diálogo, en la marcha de éste, ellos de nuevo son recordados y reviven 
en una apariencia renovada (en el nuevo contexto). No hay nada absolutamente 
muerto: cada sentido tendrá - en el “gran tiempo”- su fiesta de renacimiento (Ba-
jtin, 2009, p. 321).
Porém, existe outra condição comum às cubanidades, que consideramos de 
grande valor. Essa condição sublinha uma maneira de relacionamento que implica 
uma posição ética, a ética da respondibilidade (não há álibi para a existência, como 
afirma Bakhtin), o ato de reconhecer-se cubano e responder por isso, reconhecer e 
assumir que se participa do existir de uma determinada coletividade e que por essa 
participação é preciso responder. É compreender e valorar os diferentes tempos e 
espaços que compõem a cultura cubana e reconhecê-los como potência, como al-
teridade constitutiva: “Este fato do meu não-álibi no existir, que está na base do dever 
concreto e singular do ato, não é algo que eu aprendo e do qual tenho conhecimen-
to, mas algo que eu reconheço e afirmo de um modo singular e único” (Bakhtin, 2012 
[1924], p. 96, itálicos no original).
Levando em consideração essas questões, é possível iniciar a viagem pelo pano 
que se tece: olhemos seus fios, escutemos as suas vozes, mergulhemos nos seus se-
dimentos, nas suas histórias, perambulemos pelas trilhas da escola de balé clássico 
através de Cuba e as suas cubanidades. 
Escuela Cubana de Ballet: tessitura em diferentes tempos, espa-
ços e condições
A história de Cuba é marcada por intensa polifonia de variadas vozes sociais 
que se fazem ouvir com diferentes intensidades. Sons que vêm e vão, lamentações, 
sussurros, ruídos, danças, mortes. Pessoas que nasceram nessa terra e esvaneceram, 
outras que emigraram, mas levaram consigo o sussurro das aves, o ar nas folhas das 
árvores, da natureza, de outros emigrantes, de enganos, de armas, de silêncios. Pes-
soas que imigraram para a ilha, trazendo novas cores e formas que contribuíram para 
sua hibridização cultural, para a condição sincrética da cubanidade. Sons de desarrai-
gamento, anseios, desejos de mudanças, de novos relacionamentos, de criação. Ecos 
que se podem escutar hoje pelos caminhos, pelos rios, nas montanhas e planícies, 
mas também nas pessoas e nos lugares em que vivem, constituindo maneiras de te-
cer os fios do pano que percorremos: 
6 Segundo Bakhtin (2008, p.47) “As relações dialógicas – fenômeno bem mais amplo que as relações entre as réplicas do diálogo expresso composicionalmente 
– são um fenômeno quase universal, que penetra toda a linguagem humana e todas as relações e manifestações da vida humana, em suma, tudo o que tem 
sentido e importância”. 
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No creemos que haya habido factores humanos más trascendentales para la cuba-
nidad que esas continuas, radicales y contrastantes transmigraciones geográficas, 
económicas y sociales de los pobladores; que esa perenne transitoriedad de los 
propósitos y que esa vida siempre en desarraigo de la tierra habitada, siempre en 
desajuste con la sociedad sustentadora. Hombres, economías, culturas y anhelos; 
todo aquí se sintió foráneo, provisional, cambiado, “aves de paso” sobre el país, a 
su costa, a su contra y a su malgrado. Ya en esos elementos hay factores de cuba-
nidad. Todo español por solo llegar a Cuba ya era distinto de lo que había sido; 
ya no era español de España sino un español indiano. Esa inquietud constante, 
esa impulsividad tornadiza, esa provisionalidad de actitudes, fueron las inspira-
ciones primarias de nuestro carácter colectivo, amigo del impulso y la aventura, 
del embullo y de la suerte, del juego, del logro y de la esperanza alburera (Ortiz, 
2002 [1940], p. 10).
Neste caminho vão-se vislumbrando e se ouvindo, com mais clareza, as vozes 
do século XVIII. Sarmiento (2005) comenta que, nos finais desse século, Cuba torna-
se um importante alvo para o comércio em escala internacional, sobretudo a Europa, 
no referente à produção de tabaco e açúcar de cana. Isso favoreceu o desenvolvi-
mento das oligarquias locais e com elas a aparição da nomeada Sociedad Económica 
de Amigos del País, em Havana, no ano de 1793. Interessou-se, essa associação, pelo 
desenvolvimento econômico e cultural. Ao seu redor juntam-se a comunidade inte-
lectual ‘mais ativa’ do momento, segundo expressa o autor.
É neste período que a dança clássica, desenvolvida na Europa, estendeu-se pelo 
mundo, chegando até a América, onde iniciaram a se formar várias companhias. Em 
Cuba, os sons da dança cênica estiveram presentes no efervescente ambiente cultu-
ral do século XVIII, graças à apresentação de importantes companhias estrangeiras 
e figuras do balé internacional que visitaram os cenários de Havana. Cenários aque-
les povoados da intelectualidade, homens do poder, mulheres belamente enfeitadas, 
símbolos todos do desenvolvimento do país, e onde se escutam outras vozes do pas-
sado nas maneiras de se relacionar, aqueles que vão tecendo o pano da cultura e a 
sociedade do momento:   
[…] y también, a buen seguro, el recuerdo de esas sartas de conchas y corales que 
lucen en nuestras playas las mujeres del día, bellas y desnudas como la mítica 
Guarina; y como esta, tan pintadas de rouge en los labios y mejillas, de noire en 
las cejas y ojeras, de polvos blancos en las caras, y de cremas en sus carnes vi-
sibles. Afeites son estos que ahora compran ellas con marcas de París sin pensar 
que ya los usaron, como bija roja, negra jagua, nacaradas cascarillas de concha y 
emoliente grasa de caguama, aquellas damas de la primera sociedad de Cuba, tan 
salvajes como distinguidas y tan cuidadosas como las civilizadas y elegantes de 
estos tiempos en la faena biosocial de realzar sus hermosuras (Ortiz, 2002 [1940], 
p. 7).
Conforme Cabrera (2014), o encontro com o  balé, nomeado por ele como “belo 
arte”, remonta ao ano de 1800. No entanto, Méndez (2000) informa que ao final do 
século XVIII, nos teatros de Havana, junto com comédias, atos de magia e represen-
tações incipientes de ópera, aparecem as primeiras representações de dança cénica. 
O autor comenta que, em 1803, a companhia do coreógrafo e bailarino Juan Bautista 
Francisquini foi contratada para a inauguração da temporada do Teatro Principal, e 
entre as apresentações incluíam-se dezesseis balés-pantomimas e outras obras me-
nores. Segundo Méndez (2000), no ano 1811 falava-se da existência de uma escola de 
